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APRESENTAÇÃO

Brinquedo que for dado, criança brinca
 brincando com fardado, criança grita
 mas se leva pro sarau, a criança rima

 (Carnevalli, Rafael, 2015)

A Educação, nas suas diversas dimensões, seja política, cultural, social ou 
pedagógica, é articular, acompanhar, intervir e executar e o desempenho do aluno/
cidadão. As dimensões pedagógicas são capazes de criar e desenvolver sua 
identidade, de acordo com o seu espaço cultural, pois possuem um conjunto de 
normas, valores, crenças, sentimentos e ideais. Sobretudo, na maneira de conhecer 
as pessoas e conhecer o mundo, suas expressões criativas, tudo isto, é um espaço 
aberto para o desenvolvimento de uma Proposta Pedagógica adequada à escola 
e de acordo com o disposto na Lei no 9394/96, Título II, Art. 2o: “A educação, 
dever da família e do Estado, inspirada nos princípios de liberdade e nos ideais de 
solidariedade humana, tem por finalidade o pleno desenvolvimento do educando, 
seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho”. 
Diante das transformações econômicas, políticas, sociais e culturais do mundo 
contemporâneo, a escola vem sendo questionada acerca do seu papel nesta 
sociedade, a qual exige um novo tipo de trabalhador, mais flexível e polivalente, 
capaz de pensar e aprender constantemente, que atenda as demandas 
dinâmicas que se diversificam em quantidade e qualidade. A escola deve 
também desenvolver conhecimentos, capacidades e qualidades para o exercício 
autônomo, consciente e crítico da cidadania. Para isso ela deve articular o 
saber para o mundo do trabalho e o saber para o mundo das relações sociais. 
No seu âmbito mais amplo, são questões que buscam apreender a função social dos 
diversos processos educativos na produção e reprodução das relações sociais. No plano 
mais específico, tratam das relações entre a estrutura econômico-social, o processo de 
produção, as mudanças tecnológicas, o processo e a divisão do trabalho, a produção e 
a reprodução da força de trabalho e os processos educativos ou de formação humana. 
Nesta nova realidade mundial denominada por estudiosos como sociedade do 
conhecimento não se aprende como antes, no modelo de pedagogia do trabalho 
taylorista / fordista fundadas na divisão entre o pensamento e ação, na fragmentação 
de conteúdos e na memorização, em que o livro didático era responsável pela 
qualidade do trabalho escolar. Hoje se aprende na rua, na televisão,  no computador 
em qualquer lugar. Ou seja, ampliaram-se os espaços educativos, o que não 
significa o fim da escola, mas que esta deve se reestruturar de forma a atender as 
demandas das transformações do mundo do trabalho e seus impactos sobre a vida 
social. A obra “A EDUCAÇÃO EM SUAS DIMENSÕES PEDAGÓGICA, POLÍTICA, 
SOCIAL E CULTURAL” em seus 04 volumes compostos por capítulos em que os 



autores abordam pesquisas científicas e inovações educacionais, tecnológicas 
aplicadas em diversas áreas da educação e dos processos de ensino.   Esta obra 
ainda reúne discussões epistemológicas e metodológicas da pesquisa em educação, 
considerando perspectivas de abordagens desenvolvidas em estudos e orientações 
por professores da pós-graduação em educação de universidades públicas de 
diferentes regiões/lugares do Brasil. Essa diversidade permite aos interessados na 
pesquisa em educação considerando a sua diversidade e na  aproximação  dos textos 
percebe-se a polifonia de ideias de professores e alunos pesquisadores de diferentes 
programas formativos e instituições de ensino superior, podendo também cada leitor se 
perceber na condição de autor de suas escolhas e bricolagens teórico-metodológicas. 
Entendemos que esses dois caminhos, apesar de diferentes, devem ser traçados 
simultaneamente, pois essas aprendizagens não são pré-requisito uma da outra; 
essas aprendizagens acontecem ao mesmo tempo. Desde pequenas, as crianças 
pensam sobre a leitura e a escrita quando estão imersas em um mundo onde há, 
com frequência, a presença desse objeto cultural. Todo indivíduo tem uma forma de 
contato com a língua escrita, já que ele está inserido em um mundo letrado. Segundo 
a educadora Telma Weiz, “a leitura e a escrita são o conteúdo central da escola e têm 
a função de incorporar à criança a cultura do grupo em que ela vive”. Este desafio 
requer trabalho planejado, constante e diário, além de conhecimento sobre as teorias 
e atualizações. Enfim, pode-se afirmar que um dos grandes desafios da educação 
brasileira hoje é não somente garantir o acesso da grande maioria das crianças e 
jovens à escola, mas permitir a sua permanência numa escola feita para eles, que 
atenda às suas reais necessidades e aspirações; é lidar com segurança e opções 
políticas claras diante do binômio quantidade versus qualidade. Escrever é um caso 
de devir, sempre inacabado, sempre em via de fazer-se, e que extravasa qualquer 
matéria vivível ou vivida. (GILLES DELEUZE, A literatura e a vida. In: Crítica e Clínica) 
Finalmente, uma educação de qualidade tem na escola um dos instrumentos mais 
eficazes de tornar-se um projeto real. A escola transforma-se quando todos os 
saberes se põem a serviço do aluno que aprende, quando os sem vez se fazem ouvir, 
revertendo à hierarquia do sistema autoritário. Esta escola torna-se, verdadeiramente 
popular e de qualidade e recupera a sua função social e política, capacitando os 
alunos das classes trabalhadoras para a participação plena na vida social, política, 
cultural e profissional na sociedade.

Boa leitura!!!

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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RESUMO: O artigo pretende promover uma 
cultura de convivência com as diferenças e 
as exigências legais da Educação Inclusiva, 
construir reflexões que ressignifiquem manejo 
com as diferenças, contribuir no suporte 
pedagógico aos docentes em assuntos 
referentes à Educação Inclusiva e buscar a 
interação entre professor e educando para 
construção de um melhor ambiente foram 
os principais pontos pensados diante desta 
pesquisa que se deu através da vivência 
na escola e em reuniões, juntamente com 
bibliografias expostas pelos diversos autores, 
em especial Tardif (2012), Mantoan (2003), 
Vygotsky (1984) e Lacan (1998) e muitos outros 
a se destacarem no decorrer desta escrita que 
contribuíram para um novo pensar e um novo 

fazer, para buscar mudar. Para se entender o 
assunto em destaque, se fez necessárias leituras 
especificas e complementares, orientações em 
conversas com os mais diversos profissionais 
e professores de nossa própria sala de pós-
graduação e outros especialistas, passando 
pelo assunto geral desde os primórdios vividos 
pelas pessoas com necessidades especiais, 
passando pelos preconceitos, reclusões sociais, 
explosões de ideias e luta por dias melhores e 
direitos igualitários, e em seguida, observando a 
estrutura formada legalmente, onde se vêem as 
leis que amparam essas pessoas e por fim, uma 
reflexão do “porque” e do “como melhorar” os 
comportamentos de docentes. Uma discussão 
que não acabou, e que veio para apenas iniciar 
uma reflexão e uma possível melhora dentro 
das escolas, em geral.
PALAVRAS-CHAVE: convivência; reflexões; 
educação; diversidade.

TEACHER ATTITUDES WITH CHILDREN 
INCLUDED IN A FORTALEZA PRIVATE 

SCHOOL 

ABSTRACT: The article intends to promote a 
culture of coexistence with the differences and 
legal requirements of Inclusive Education, to 
build reflections that resignify management with 
the differences, to contribute to the pedagogical 
support to teachers in matters related to 
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Inclusive Education and to seek the interaction between teacher and student for 
construction. of a better environment were the main points thought in the face of this 
research that happened through the experience in the school and in meetings, along 
with bibliographies exposed by the diverse authors, especially Tardif (2012), Mantoan 
(2003), Vygotsky (1984) and Lacan (1998) and many others to stand out in the course 
of this writing who contributed to a new thinking and a new doing, to seek change. In 
order to understand this subject, specific and complementary readings were necessary, 
as well as guidance in conversations with the most diverse professionals and teachers 
of our own postgraduate room and other specialists, going through the general subject 
since the beginning lived by people with needs. through prejudices, social seclusion, 
outbursts of ideas and the struggle for better days and equal rights, and then looking 
at the legally formed structure where the laws that support these people are seen, and 
finally a reflection of the “why” and “how to improve” teachers’ behaviors. A discussion 
that is not over, and which has just begun to reflect and possible improvement within 
schools in general.
KEYWORDS: coexistence; reflections; education; diversity.

INTRODUÇÃO

As sociedades todos os dias estão buscando movimentarem-se em busca das 
mais diversas novidades para tamponar suas faltas. Vive-se hoje em um mundo 
corrido, onde a “crise do ter” se mostra muito mais definida do que a “crise do ser”, 
de ser. Porém, como a regra da regra é ter exceção ainda se há a possibilidade de 
uma salvação em meio a um mundo que corre com “diferentes pernas”.

Corre-se com o pensamento, com os olhos e com as pernas membros inferiores, 
só não se corre com a alma, deixando esta parada, sem se exercitar de maneira 
correta para exercer uma de suas funções mais importantes que é a de tornarmo-
nos humanos e construir uma sociedade mais justa.

Este estudo teve o objetivo de apresentar um pouco da realidade em que 
se encontra o sistema educacional de Fortaleza principalmente a nível de Ensino 
Fundamental II, já que este grupo não passa pela formação pedagógica (mesmo a 
formação pedagógica ainda sendo defasada, mas ainda assim tem suas contribuições 
a nível humano e de ensino) mas sim direcionada às matérias que lhes cabem lecionar 
e com essa situação veio a incomodar nas reuniões pedagógicas em uma escola 
particular de Fortaleza, onde professores do Ensino Fundamental II expressavam-se 
verbalmente de forma “agressiva” deixando de lado a formação humana, o direito de 
todos e a busca de um mundo melhor.

Pesquisa de cunho bibliográfica foi embasada nas ideias de estudiosos que 
se debruçaram sobre estas questões, de forma a observar, opinar e escrever sobre 
temas que se relacionam ou revelam essa realidade do despreparo.
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Existem situações que acontecem, precisam ser pensadas e modificadas 
através da ousadia daqueles que não enxergam nas mãos somente os dedos que 
as compõem, mas sim, o que ela pode fazer para mudar. E incluir é mudar desde a 
cara até o espaço físico.

POR FALAR EM INCLUSÃO

A Inclusão vem se chegando ao cotidiano, às vezes tímida, às vezes impactante, 
mas tentando tomar seu lugar ao sol, apesar das diversas resistências. 

O termo Inclusão vem do verbo incluir (do latim includere), no sentido etimológico, 
significa conter em, compreender, fazer parte de, ou participar de. Assim, falar em 
Inclusão Escolar é falar sobre indivíduos únicos, desenvolvendo papel social de 
educando inserido no espaço escolar. Assim, estes sujeitos que participam daquilo 
que o sistema educacional oferece adaptando o ambiente e contribuindo com seu 
potencial para os projetos e programações da instituição. 

Sobre isso, Mantoan diz que:

“Inserir um aluno, ou um grupo de alunos, que já foi anteriormente excluído, e o 
mote da inclusão, ao contrário, é o de não deixar ninguém no exterior do ensino 
regular, desde o começo da vida escolar. A escola inclusiva propõe um modo de 
organização do sistema educacional que consideradas necessidades de todos os 
alunos e que é estruturado em função destas necessidades” (Mantoan, 2003, p.24)

A Inclusão também pode ser entendida como uma forma de expressão humana, 
um ato de empatia, colaboração, gratidão por servir e não simplesmente uma 
obrigação regulada por leis.

A diversidade humana contribui para agregar valores, ocorre para que possamos 
aprender e ensinar. Assim, a interação social e fundamental para o desenvolvimento 
humano.

É um vantajoso a vivência com a diferença e de preferência que isso aconteça 
desde a tenra infância. Os adultos trazem certos conceitos os quais foram 
introjetados culturalmente por experiências variadas, e reproduzem valores, ideias e 
comportamentos para as novas gerações. Os alunos que convivem em um ambiente 
inclusivo, de fato, sentem-se sujeitos no processo educativo.

EDUCAÇÃO: UMA MISSÃO
Para atender a diferença na sala de aula devemos flexibilizar as práticas pedagógicas. 
Os objetivos e estratégias de metodologias não são inócuos: todos se baseiam em 
concepções em modelos de aprendizagem. Assim, se não propormos abordagens 
diferentes o processo de aprendizagem acabaremos criando desigualdades para 
muitos alunos. (RODRIGUES, 2006, p.305-306)
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Lacan traz considerações a partir da “missão da Educação” corroborando 
com o autor, sabe-se que a missão da educação é além da conscientização de 
promover a interação para que famílias, comunidade e sociedade estejam juntas e 
participativamente atuantes no ato de Incluir, já que o recurso humano é primordial e 
será o único beneficiado, pois, com a inclusão muitos problemas serão erradicados 
tais como: as altas taxas de desistência ou das repetências, a diminuição de baixa-
estima dos educandos, desperdícios de recursos e uma sociedade desrespeitosa 
para com as diferenças, apresentando objeções quanto à capacidade das pessoas 
com deficiência ou diferenças no âmbito escolar (e geral) pelos mais diversos fatores, 
dentre eles estão o receio, medo ou até o desconhecimento do “real” da realidade, 
pois, fala-se aqui do real relacionado ao que se fala no cotidiano já que para Lacan 
(1998,p.382) o real está relacionado ao impossível, diz-se que este real é aquilo que 
não pode se escrever, se inscrever e é aquilo que não cessa.

Com a perspectiva inclusiva, exclusivamente nas escolas, o aluno com deficiência 
poderá se beneficiar e os paradigmas serão todos quebrados, superados, promovendo 
a inclusão de forma significativa. O ato de incluir é de grande importância para todos 
já que um dos benefícios acontecidos é o de aprendizado, como envolvimento de 
corpo docente e sociedade escolar, em geral.

Dessa forma, deve-se esquecer da ideia inconsciente, porém não falada de 
todos os dias que “Incluir dá trabalho”, de que não há um bom retorno financeiro ou 
de afago ao ego, e amadurecer a ideia de que o certo deve ser sim sempre feito, que 
deve haver luta, desejo de uma mudança, busca de direitos garantidos de todos.

A GARANTIA DOS DIREITOS

Desde o ano de 1988 até o ano de 2015, as movimentações legais têm sido 
organizadas conforme as situações disponibilizadas em meio à sociedade, conforme 
as necessidades que se apresentam diante do cotidiano de pessoas com necessidades 
especiais. Verificando o que se precisaria para uma sociedade igualitária, foram 
com o passar dos anos, organizando leis, declarações, políticas nacionais, planos 
nacionais, diretrizes, resoluções, decretos, portarias, já que muitas vezes a situação 
humana não consegue se manter sem que algo seja punido (a natureza humana teve 
que se adaptar ao superego que é a lei, pela visão psicanalítica. Foram necessárias 
a criação de regras para que os seres humanos pudessem ter sossego e outros 
fossem castrados de seus desejos insanos.

As discussões vêm sendo travadas desde o ano de 1988 onde a Constituição 
Brasileira, diz que deverá haver a garantia do acesso de todos ao Ensino Fundamental, 
onde educandos com necessidades especiais deverão receber atendimento 
especializado, porém que de preferência seja na escola e que não substitui o ensino 
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regular.
Mas diante dessa força, existe ainda um grande movimento que ainda resiste: 

a força corporativa das instituições especializadas. Essas tentam impedir a inclusão 
de caminhar, acreditando que excluir é ainda a melhor maneira.

Entende-se que o melhor poderia ser que as crianças com deficiência, 
recebessem a escolarização no Ensino Comum e no contra turno participar do 
Atendimento Educacional Especializado (AEE) lembrando também que o educador/ 
professor do ensino regular não ficaria isento de fazer suas adaptações no cotidiano, 
afinal não se deve esquecer que a aprendizagem é para todos, independentes de 
suas limitações.

Observa-se que as pessoas “Estão Passando” pelo processo de conscientização, 
processo esse que nem deveria existir já que deveria vir da criação familiar tudo já 
organizado, adaptado com tudo e com todos, mas já que isso não foi e não é ainda uma 
realidade, que seja possível cada dia mais esse apoio a essa conscientização para 
tornar essa realidade bem viva. Mas, enquanto esse engatinhar de conscientização 
acontece, dentro dele vem se estabelecendo situações que vão colocando cada 
coisa em seu devido lugar.

Mas, para isso se iniciar, grandes acontecimentos ocorreram, embasados 
no cotidiano e que viraram situações jurídicas. Pois, em 1988 começa a saga na 
Constituição da República Federativa do Brasil, com alguns artigos bem específicos, 
tais como: art. 3°, 205° e 208°, que promovem o bem de todos, com deficiências 
físicas e outros detalhes a mais, “garantindo o pleno desenvolvimento do indivíduo, o 
exercício da cidadania e a qualificação para o trabalho, garantindo também igualdade 
de condições de acesso e permanência na escola e atendimento especializado na 
mesma” (BRASIL. Ministério da Educação. Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional. LDB9. 394, de 20 de dezembro de 1996).

Porém, tudo estava decretado, mas nada efetivado. E foi aí onde no ano de 
1989 nasce a Lei - 7853/89 que “dispõe sobre o apoio às pessoas ‘portadoras’ de 
deficiência e sua integração social” deixando definido que a recusa, a suspensão, 
adiantamento, cancelamento ou extinção de matrícula de um estudante como crime, 
com pena variante de quatro anos e multa”. E, assim, tudo continuou, quando no ano 
de 1990 a Lei – 8069 ou Estatuto da Criança e do Adolescente no seu art. 55° reforça 
os dispositivos legais agora envolvendo pais e responsáveis com “a obrigação de 
buscar e fazer matrícula de filhos ou pupilos na rede regular de ensino” (BRASIL. 
Ministério da Educação. Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional. LDB9. 
394, de 20 de dezembro de 1996).

Porém, acreditando e buscando sempre mais a melhoria, no mesmo 
ano (1994), 88 governos e 25 organizações internacionais em assembleia em 
Salamanca (Espanha) reafirmam seus compromissos com a Educação para Todos, 



A Educação em suas Dimensões Pedagógica, Política, Social e Cultural Capítulo 26 311

onde decretam o combate às atitudes discriminatórias, construindo uma sociedade 
inclusiva e principalmente, alcançando educação para todos. 

As escolas devem acolher todas as crianças, independentemente de suas 
condições físicas, intelectuais, sociais, emocionais, linguísticas ou outras. Devem 
acolher crianças com deficiência e crianças bem-dotadas; crianças que vivem nas 
ruas e que trabalham; crianças de populações distantes ou nômades; crianças de 
minorias linguísticas, étnicas ou culturais e crianças de outros grupos ou zonas 
desfavorecidas ou marginalizadas (DECLARAÇÃO DE SALAMANCA p. 17-18).

A declaração adotada pela Conferência Mundial em Educação Especial 
organizada pelo governo da Espanha em cooperação com a UNESCO e elaborou 
um novo pensar em Educação Especial onde as orientações para ação em nível 
nacional se dividem em 7 subitens que não serão destacados por aqui, por enquanto.

Assim, veio com a missão de desmarginalizar onde seus artigos mais 
específicos são inicialmente, art. 59 que vem assegurar currículos, métodos, recursos 
e organizações, terminalidades especificas para conclusão do ensino fundamental, 
aceleração dos estudos. Já no art. 24, no inciso V, o avanço nos cursos e séries 
mediante verificação de aprendizado. Oportunidades educacionais conforme 
características do alunado mediante cursos e exames, no art. 37. Porém na LDB 
encontra-se trecho controverso no art. 58e seguintes que dizem: “o atendimento 
educacional especializado será feito em classes, escolas ou serviços especializados, 
sempre que, em função das condições específicas dos alunos, não for possível a 
sua integração nas classes comuns de ensino regular”. 

O Decreto n° 3298 do ano se 1999 vem para regulamentar a Lei n° 7853/89 
onde “define a educação especial como uma modalidade transversal, “sendo ela 
complemento para a educação regular”. Depois disso, já no ano de 2001, acontecem 
mais três importantes situações, dentre elas: Diretrizes Nacionais para a Educação 
Especial na Educação básica (Resolução CNE/CEB n° 2/2001) que tratam da 
organização da escola para o atendimento dos educandos com necessidades 
educacionais especiais (art. 2°) e Plano Nacional de Educação (PNE, Lei 10.127/2001). 

Em virtude do rigor das leis, em janeiro de 2016 entra em vigor a Lei Brasileira 
de Inclusão (LBI) também chamada de Estatuto da Pessoa com Deficiência (Lei 
– 13.146/15) que chega para afirmar a autonomia e a capacidade dos mais de 45 
milhões de brasileiros. A LBI foi um grande avanço e passa por períodos de ajustes 
idealizando a criação de uma cultura de inclusão com derrubada de barreiras. Agora 
é lutar para que cada dia isso tudo se concretize.

Muitos professores acreditam que somente é acometido de deficiência o 
educando, mas lembrando que deficiência é a “falta total ou parcial de algo” e que 
nem professores, nem sociedade em geral deve estar isentos dessa. Percebe-se 
que a caminhada da inclusão é lenta e ainda enfrenta muitas barreiras, passando 
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desde a falta de políticas públicas voltadas para a educação até acomodações dos 
professores. Esta última será um pouco trabalhada por aqui (apesar de as outras 
também terem uma grande importância), mas como se tem falado pouco sobre isso, 
enfatizaremos.

É preciso repensar a formação de professores especializados, a fim de que estes 
sejam capazes de trabalhar em diferentes situações e possam assumir um papel 
- chave nos programas de necessidades educativas especiais. Deve ser adotada 
uma formação inicial não categorizada, abarcando todos os tipos de deficiência, 
antes de se enveredar por uma formação especializada numa ou em mais áreas 
relativas a deficiências específicas. (DECLARAÇÃO DE SALAMANCA p. 28).

Entende- se que a instituição escolar inclusiva deve estar preparada para atender 
a todos os educandos que a procuram. Dentre os educandos com necessidades 
educativas especiais, encontram-se aqueles com impedimentos de longo prazo de 
natureza física, intelectual ou sensorial que ao tentarem uma interação se depararão 
com diversas barreiras que poderão restringi-los.

Os procedimentos que ocorrem na escola - demonstração, assistência, 
fornecimento de pistas, instruções, são fundamentais para a promoção de um 
ensino capaz de promover o desenvolvimento. A intervenção do professor tem, 
pois, um papel central na trajetória dos indivíduos que passam pela escola. 
(CASTORINA ET al., 1995, p.62)

Para dar uma pitada de ciência no assunto, pode-se falar dos mais importantes 
teóricos que disponibilizaram seu tempo e pensamento para fazer desta área 
uma situação mais justa e mais compreensível. Destaca-se aqui o bielo-russo Lev 
Vygotsky que deixou uma obra onde destacou o papel preponderante às relações 
sociais sobre o desenvolvimento intelectual dando origem a corrente pedagógica 
conhecida por Socioconstrutivismo ou Sociointeracionismo.

Vygotsky (1984) vem por em destaque a criança que possui já algumas práticas 
que a mesma domina, porém, essas práticas estão distantes de outras em que a 
criança terá a necessidade de uma ajuda.

Sabe-se que no meio educacional, encontram-se dois grupos distintos de 
professores, onde no grupo 1 ,o professor que escolhe olhar para trás, avaliando as 
deficiências do educando e o que já foi aprendido por ele, avaliando-o especialmente 
dentro de suas condições, mas há o grupo 2 que prefere estimar o potencial da cada 
educando.

Entende-se que deverá ser importante no âmbito da educação (como em vários 
outros também) é avaliar as diferenças e não as dificuldades das crianças, já que 
são elas muito importantes para o aprendizado. Alguns profissionais da área querem 
se eximir da sua missão e declaram vários fatores.
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Uma política de formação de professores é um dos pilares para a 
construção da inclusão escolar, pois a mudança requer um potencial                                                           
instalado, em termos de recursos humanos, em condições de trabalho                                                                        
para que possa ser posta em prática.  (MENDES, 2004, p. 227)

Dessa forma, alegam questões financeiras, de remuneração insuficiente, de 
estruturas físicas, da falta de reconhecimento a profissão e todo o trabalho prestado 
diante das diversas condições, mas o inconsciente ato que na maioria das vezes 
nem inconscientemente mais se é exposto, é o de não se querer ter trabalho. Agir 
numa linha tradicional com gabaritos, respostas que se encaixam cartesianamente 
na pergunta, metodismo, conteudismo é uma forma mais prática e menos cansativa 
de se atuar, afinal os baixos salários, a falta de certos interesses em progredir (e 
permanecer na mesmice, acomodado), são fatores que desculpam a falta de estímulo 
para a ousadia de mudar. 

A obra de Vygotsky (1991) vem centrar-se na ideia de emergência das novas 
formas de compreensão da psique humana, onde acreditava na plasticidade, onde 
organismo e ser humano se transformam, criando processos para se adaptar 
com a intenção de superar impedimentos. Isso requer ajuda do meio. Mas dentro 
desse contexto, o educador deverá estar proposto como mediador, moldado no 
conhecimento.

A criança, à medida que se torna mais experiente, adquire um número cada vez 
maior de modelos que ela compreende. Esses modelos representam um esquema 
cumulativo refinado de todas as ações similares, ao mesmo tempo em que 
constituem um plano preliminar para vários tipos possíveis de ação a se realizarem 
no futuro. (Vygotsky,1991,p.18)

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Infelizmente, muitos educadores não conseguiram ainda mentalizar e ativar a 
fundamentação teórica ou por medo ou por não entender ou por não querer e estão 
deixando a inclusão andar vagarosamente, diferente do que poderia ser o correto 
acontecido, deixando de lado o pensamento de que a inteligência é dinâmica e não 
estática, não é uma coisa inata e se constrói através das trocas constantes com o 
meio ambiente. 

E, por pensar em trocas, se pensa em mais de um indivíduo, com suas 
diferentes particularidades e saberes, onde o professor, direção, portaria, secretaria, 
zeladoria e todos os que compõem a escola, num modo geral, deverão sim participar. 
Direcionando toda essa problemática ao professor, pelo simples fato de ser o 
profissional da escola que passa mais tempo, que tem maior contato com a criança, 
vem se percebendo a ausência dessa interação. 

O professor, em muitas situações, chega a esquecer que ele é a ferramenta 
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essencial para o processo de aprendizagem de todos os educandos, sejam eles com 
ou sem deficiência, mas alguns estão deixando de lado toda sua função, ou missão 
se assim pode-se dizer. O professor é aquele que deverá cada dia, se preparar para 
a “plasticidade cotidiana”, se assim podemos chamar, já que não se vive em uma 
sociedade geral composta de criaturas cartesianamente iguais.

No ambiente escolar pode se fazer um paralelo com os hospitais onde o 
profissional deverá estar preparado para conviver, resolver e modificar tudo aquilo 
que cabe em sua área (educacional, no caso). Não há um público separado, puro, 
definido, seleto, e para que haja sucesso nesse trabalho o professor deverá ter a base 
do conhecimento e eternamente buscá-lo cada vez mais, já que ele é o profissional 
que está a transmitir os saberes, a professas o conhecimento. Mas um professor é, 
antes de tudo, alguém que sabe alguma coisa e cuja função consiste em transmitir 
esse saber a outros.

Um dos conhecimentos que o professor deve ter é o conhecimento humano, 
mas muitos estão focados somente no conhecimento de suas disciplinas com 
materiais tradicionais que servem apenas para movimentar a máquina do sistema que 
produz humanos manipulados repetidores de situações sociais falidas. O professor 
é mediador entre as ferramentas (sejam elas conteúdo, soroban, livros, Braille) e o 
educando, fazendo-se entender que a formação e a aprendizagem deverá deixar de 
lado aformalizada sistematização geral já que essa torna esse processo complexo, e 
cada indivíduo/educando possui seu momento definido para essa aprendizagem que 
deverá ter sim uma formalização sistematizada, porém adequada, adaptada.

Um educador deverá estar munido de um leque de saberes, e que esse saber 
(docente) se compõe dos mais diversificados, provenientes de diferentes fontes. 
Não se sabe ao certo porque muitos não assumem esse compromisso de cada dia 
buscar para que se finde essa desvalorização de um modo geral, tanto do educador 
quanto da aprendizagem do educando que se faz hoje muito presente na nossa 
sociedade. O papel do professor deverá ser repensado por um conjunto que deverá 
passar desde os poderes públicos até chegar ao próprio educador.

Deve-se estar atento ao outro, e estar atento ao outro é fazer com que o educador 
esteja numa situação apreciativa. Muitos educadores não estão preocupados com a 
formação humana, mas sim em dar resultados com números. Sempre os números! 
Quanto tempo tem de aula, quanto tempo de uma avaliação, sem tempo para ouvir, 
para falar, para entender, para parar, apreciar, o número de aprovados, o número de 
quem saiu no outdoor, o número da chamada, os números para o recebimento da 
verba... Os números!

Hoje, o pensamento dos professores não está, no geral, focado no indivíduo. 
Ainda se vê um pouco, meio restrito, nos educadores das formações iniciais (séries 
infantis e fundamental I). Já nas séries mais avançadas (fundamental II e médio 
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em diante) alguns professores relatam a falta de tempo deles e de interesse dos 
educandos, estão somente a cumprir o “script” e quem quiser se interessar que se 
aprofunde, mas quem não, que continue no celular sem atrapalhar a corrida diária 
de sala de aula.

Educadores têm a crença de que ensinar é falar e aprender é ouvir. Isso está 
no “gene pedagógico”. E quando se deparam com um educando com TDA/H, por 
exemplo, não o querem em sala, pois modifica, dá trabalho, sai da rota do plano 
educacional. Alguns educadores não querem ver alguns desvios seus, e um desses 
“não querer ver” é o admitir que não se sabe mais dar aula e não saber dar aula 
requer estudo, busca pesquisa, melhoramento, mudança, dedicação, tempo. E tudo 
isso dá trabalho. Fugir é a forma mais fácil, abrilhantando o ato com desculpas.
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